
Estudos Bíblicos Sistemáticos do Livro de II Reis: Milagres, Mensagens e 
Aplicações para a Vida Contemporânea 

I. Introdução: O Livro de II Reis no Contexto da História de Israel 

O Livro de II Reis, uma continuação direta de I Reis, abrange um período de 

aproximadamente quatrocentos anos na história dos reinos divididos de Israel (Norte) e 

Judá (Sul), iniciando-se após a morte do Rei Davi, por volta de 960 a.C., e estendendo-se 

até o exílio babilônico de Judá, em cerca de 560 a.C..1  

Esta obra bíblica transcende a mera crônica histórica, oferecendo uma profunda reflexão 

teológica sobre as consequências da fidelidade e da infidelidade a Deus. A narrativa 

demonstra consistentemente que a bênção divina é um resultado direto da obediência, 

enquanto a maldição, a ruína e o exílio são as inevitáveis consequências da 

desobediência.2 

A maneira como o livro de II Reis narra os acontecimentos não é apenas um registro 

cronológico, mas uma interpretação teológica da história de Israel e Judá. A repetição 

frequente da frase "o rei fez o que era mau aos olhos do Senhor" 4, seguida por 

calamidades como invasões, fomes e exílios 2, estabelece uma clara relação de causa e 

efeito divino.  

Isso significa que as escolhas morais e espirituais dos líderes e do povo tinham 

implicações reais e tangíveis, não apenas no âmbito individual, mas também no coletivo, 

ecoando o princípio bíblico da colheita e semeadura. Para o leitor contemporâneo, esta 

abordagem sublinha a ideia de que a conduta ética e espiritual de uma nação ou 

comunidade tem um impacto direto em seu destino. 

No cenário de reinos frequentemente mergulhados na corrupção e na idolatria, os 

profetas Elias e Eliseu emergem como figuras centrais, atuando como a voz de Deus. 

Eles se posicionam como "vigias das relações sociais e grandes críticos da ação política 

dos reis", esforçando-se para manter viva a consciência do povo e a necessidade de 

submissão a Deus.3 Este papel profético representa um contrapoder, revelando uma 

constante intervenção divina que levanta vozes para corrigir o curso da nação, mesmo 

quando a liderança política se desvia. A mensagem aqui é que a verdadeira autoridade e 

orientação provêm de Deus, e a fé exige a coragem de confrontar a injustiça e a idolatria, 

independentemente da posição social ou política. 
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Após a divisão do reino, uma triste realidade se manifestou: todos os reis do Norte (Israel) 

foram consistentemente infiéis a Deus, o que culminou na queda de Israel para a Assíria 

em 721 a.C..2 Embora o Reino do Sul (Judá) tenha tido alguns reis justos, a maioria 

seguiu um caminho de iniquidade, resultando em sua própria queda para a Babilônia em 

586 a.C..2  

O livro de II Reis se concentra no ministério do profeta Eliseu, que sucede Elias e realiza 

uma série de milagres notáveis, conforme detalhado nos capítulos 3 a 13.7 Os temas 

recorrentes ao longo da narrativa incluem a dicotomia entre fidelidade e infidelidade, 

obediência e desobediência, a soberania de Deus, o poder dos milagres, as 

consequências do pecado (tanto pessoal quanto nacional), a provisão divina, a santidade 

e a importância do arrependimento.2 

Para facilitar a compreensão da complexa sucessão de reis e eventos, a Tabela 1 oferece 

uma linha do tempo detalhada dos monarcas de Israel e Judá mencionados em II Reis. A 

organização visual dessas informações permite ao leitor identificar rapidamente os reis, 

seus respectivos reinos, a duração de seus reinados e sua avaliação espiritual, além dos 

eventos-chave associados a cada um. Ao observar a sequência de monarcas e suas 

condutas, torna-se evidente a tendência esmagadora de apostasia no Reino do Norte e a 

natureza cíclica de obediência e desobediência no Reino do Sul. Esta visualização reforça 

a mensagem central do livro sobre as consequências da infidelidade a Deus, 

demonstrando como a história bíblica é um espelho das escolhas humanas e suas 

repercussões divinas. 

Tabela 1: Linha do Tempo dos Reis de Israel e Judá em II Reis 

II. Elias Subiu ao Céu (2 Reis 2) 

O relato da ascensão de Elias ao céu, descrito em 2 Reis 2, é um dos episódios mais 

extraordinários e cheios de simbolismo em toda a Bíblia. A narrativa descreve Elias sendo 

levado por um redemoinho, após ser separado de Eliseu por um carro de fogo com 

Rei Reino
Período 

Aproximado 
(a.C.)

Avaliação 
Espiritual Eventos Chave em II Reis

Acazias Israel 853-852 Mau
Consulta a Baal-Zebube; profecia de Elias 

contra ele (2 Reis 1) 9
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cavalos de fogo (2 Reis 2:11).12 A sabedoria divina já havia revelado a Elias que sua 

partida estava próxima (2 Reis 2:1). 

Eliseu, o sucessor de Elias, demonstra uma determinação notável em acompanhar seu 

mestre, recusando-se a ficar para trás em Gilgal, Betel e Jericó (2 Reis 2:2-6).13 Esta 

persistência não é meramente uma demonstração de lealdade, mas um reflexo de seu 

profundo desejo de herdar a unção e o ministério de Elias. Eliseu pede uma "porção 

dobrada do espírito" que estava em Elias (2 Reis 2:9). Este pedido, embora Elias o 

considerasse uma "coisa dura", foi concedido sob a condição de que Eliseu 

testemunhasse sua ascensão (2 Reis 2:10). A "porção dobrada" é um termo que, no 

Antigo Testamento, se refere ao direito de primogenitura ou a uma bênção dupla, e é 

notável que as Escrituras registram o dobro de milagres realizados por Eliseu (28) em 

comparação com Elias (14).14 Esta transferência da unção e a continuidade do propósito 

divino ilustram que o pedido de Eliseu não era egoísta, mas motivado por um desejo de 

dar prosseguimento e até mesmo expandir o ministério de Elias. A resposta de Elias e a 

subsequente manifestação do poder de Deus através de Eliseu estabelecem uma relação 

direta: a busca sincera por capacitação divina resulta na manifestação do poder de Deus. 

Isso nos ensina que Deus não apenas chama, mas capacita seus servos, e que a 

continuidade de Sua obra frequentemente se manifesta por meio de novas gerações de 

líderes que buscam fervorosamente Sua unção. 

A ascensão de Elias levanta questões teológicas importantes, especialmente quando 

comparada com a declaração de Jesus em João 3:13 de que "ninguém subiu ao céu, 

senão o que desceu do céu, o Filho do Homem".16 Essa aparente contradição é resolvida 

ao se compreender que a Bíblia menciona três "céus": a atmosfera terrestre (onde as 

aves voam e a chuva cai), o espaço sideral (onde estão o sol, a lua e as estrelas) e a 

morada de Deus (o lugar de Seu trono).16 Elias foi levado para a atmosfera terrestre, não 

para a morada de Deus. A prova disso é que, anos depois de sua ascensão, Elias ainda 

enviou uma carta ao Rei Jeorão de Judá (2 Crônicas 21:12-15).16 O carro de fogo e os 

cavalos de fogo que o separaram de Eliseu representam o "poderio de Deus" e foram um 

"meio de separação" para Elias, que havia cumprido sua missão, de Eliseu, que teria um 

novo ministério a desempenhar.17  

A aparição de Elias no Monte da Transfiguração, ao lado de Moisés (que morreu), e de 

Jesus, indica que ele foi glorificado.19 A natureza da ascensão e a soberania divina sobre 

a morte revelam que a ascensão de Elias foi um transporte físico e milagroso dentro da 
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atmosfera terrestre, não uma entrada imediata na presença final de Deus. Sua 

glorificação especial na Transfiguração, ao lado de Moisés, sugere um estado de honra, 

não necessariamente uma exceção à morte física universal. Isso aprofunda nossa 

compreensão da soberania de Deus sobre a vida e a morte, mostrando que Ele pode usar 

meios extraordinários para Seus propósitos, e que a glorificação final é um estado de ser, 

não apenas um local. 

A jornada de Elias e Eliseu através de Gilgal, Betel, Jericó e o Jordão possui um profundo 

significado espiritual, representando estágios cruciais na jornada de fé e santificação.21 

• Gilgal: O nome "Gilgal" significa "removido" ou "despojado". Este local representa 

o julgamento da carne, a negação do eu e o fim da vergonha do pecado. É um 

lugar de renovação espiritual e perdão, onde a "vergonha do Egito" foi removida de 

Israel (Josué 5:9).21 

• Betel: Conhecida como "Casa de Deus", Betel simboliza a separação do mundo e 

a busca por uma comunhão íntima com Deus. É um lugar de consagração e 

oração, onde Abraão construiu seu primeiro altar (Gênesis 12:8).21 

• Jericó: Embora signifique "perfumado" ou "cidade das palmeiras", Jericó também é 

lembrada como uma cidade amaldiçoada. Representa a batalha contra Satanás e 

as forças inimigas, exigindo total dependência de Deus para a vitória (Josué 6).21 

• Jordão: O rio Jordão, cujo nome significa "aquele que desce", simboliza o poder 

da morte e a necessidade de superá-la, culminando na ressurreição e, em última 

instância, no arrebatamento. É um lugar de santificação, cura e onde as águas se 

abriram para o povo de Israel atravessar (Josué 3:15, 2 Reis 5:14).21 

 

A insistência de Eliseu em seguir Elias por esses locais, cada um com um 

simbolismo progressivo, desde a negação da carne até a vitória sobre a morte, 

estabelece uma progressão no crescimento espiritual que é essencial para receber 

a plenitude do Espírito e experimentar a intervenção divina. Não é um caminho 

acidental, mas uma jornada intencional de discipulado. Para o crente, a vida 

espiritual não é estática, mas uma progressão contínua através de estágios de 

purificação, consagração e batalha, que preparam o indivíduo para um ministério 

mais profundo e uma comunhão mais íntima com Deus. 
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A ascensão de Elias é frequentemente interpretada como um tipo ou prenúncio do 

arrebatamento da Igreja, um evento futuro em que os crentes vivos serão transformados e 

levados ao encontro do Senhor nos ares (1 Tessalonicenses 4:17).23 A vida de Elias, 

descrita como a de um "homem santo" que, no entanto, estava sujeito às mesmas 

paixões que nós (Tiago 5:17), serve como um poderoso exemplo. Ela demonstra que a 

santidade não é um estado inatingível, mas uma "experiência diária", um processo 

contínuo de separação do pecado e consagração a Deus (1 Pedro 1:15, 1 

Tessalonicenses 4:3).26 A santidade como preparação para a eternidade é uma ideia 

fundamental aqui. A vida de Elias, marcada pela santidade e obediência, culminou em sua 

ascensão. Isso estabelece uma relação direta entre a busca diária pela santidade e a 

esperança da vida eterna ou do arrebatamento. O fato de Elias não ter "provado a morte" 
24 é apresentado como um "exemplo aos crentes vivos que aguardam a vinda do Senhor". 

A santidade, portanto, não é um fim em si mesma, mas um meio de se alinhar com a 

vontade de Deus e se preparar para o destino eterno que Ele tem para Seus fiéis. 

III. Três Reis São Salvos (2 Reis 3) 

O capítulo 3 de 2 Reis narra uma aliança militar complexa e uma crise que exigiu 

intervenção divina. Jorão, o rei de Israel e filho de Acabe, herdou a revolta de Moabe, que 

havia cessado o pagamento de tributos após a morte de Acabe (2 Reis 3:1-5).4 Para 

enfrentar os moabitas, Jorão formou uma aliança com Josafá, o rei de Judá, e o rei de 

Edom (2 Reis 3:7).4 No entanto, após uma marcha de sete dias pelo deserto de Edom, os 

exércitos aliados se viram em uma situação desesperadora: a falta de água para homens 

e animais (2 Reis 3:9).4 A crise da aliança e a busca por orientação divina ilustram a 

limitação da capacidade humana. A reação desesperada do rei de Israel, que exclamou: 

"Ah! Que o Senhor chamou a estes três reis, para os entregar nas mãos dos moabitas!" (2 

Reis 3:10), demonstra uma falha em reconhecer a própria responsabilidade na situação (a 

idolatria de Israel) e uma imediata atribuição de culpa a Deus. Mesmo em situações 

autoimpostas ou de grande dificuldade, a busca por Deus e Sua orientação, como Josafá 

fez, é o caminho para a solução, e não a resignação ou a culpa. 

Diante da crise, Josafá, um rei temente a Deus, insistiu em consultar um profeta do 

Senhor, levando os reis à presença de Eliseu (2 Reis 3:11-12).4 Eliseu, embora 

repudiando Jorão por sua idolatria e desobediência (2 Reis 3:13-14) 4, concordou em 

intervir por respeito a Josafá. O profeta orientou os exércitos a cavar muitas covas no 

vale, profetizando que elas se encheriam de água sem vento ou chuva, e que Moabe 
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seria entregue em suas mãos (2 Reis 3:16-18).4 Na manhã seguinte, as covas se 

encheram de água milagrosamente. Os moabitas, ao verem as águas vermelhas como 

sangue (um reflexo do sol), pensaram que os reis aliados haviam se destruído 

mutuamente e marcharam para saquear os despojos, sendo surpreendidos e derrotados 

pelos exércitos de Israel (2 Reis 3:20-24).4  

A graça de Deus em meio à desobediência é um aspecto notável aqui. Apesar da idolatria 

de Jorão e do povo de Israel, a presença de um rei temente a Deus como Josafá atraiu a 

misericórdia divina. Isso demonstra que Deus pode operar por meio de um remanescente 

fiel, mesmo quando a maioria está em erro. O milagre da água, sem sinais naturais como 

vento ou chuva, destaca a natureza sobrenatural e a soberania do poder de Deus. A 

fidelidade individual ou de um pequeno grupo pode influenciar positivamente o destino de 

muitos, e a provisão de Deus frequentemente transcende as expectativas ou lógicas 

humanas. 

Em um ato de desespero extremo, o rei moabita, vendo-se derrotado, ofereceu seu 

próprio filho primogênito em holocausto sobre o muro da cidade (2 Reis 3:26-27).31 Este 

ato bárbaro, realizado para invocar o favor de seu deus Camos, era uma abominação 

para o Deus de Israel (Deuteronômio 12:31).33 A Bíblia registra que este sacrifício 

provocou "grande indignação contra Israel" (ou "grande ira" ou "cólera"), levando os 

israelitas a se retirarem.33 A profundidade da depravação humana e a reação divina/

humana neste evento são profundas. O sacrifício do primogênito, embora um ato 

desesperado, era uma prática abominável. A "grande indignação" que se seguiu e a 

retirada dos exércitos aliados podem ser interpretadas de várias maneiras: como a ira de 

Camos contra os sitiantes (na perspectiva moabita), como o horror moral dos israelitas 

diante de tal depravação, ou como uma manifestação da ira de Deus que se voltou contra 

Israel por ter presenciado e permitido tal abominação, ou simplesmente um choque que 

quebrou o moral da tropa. Este evento sublinha a profundidade da depravação humana 

sem Deus e as consequências morais e espirituais de se envolver em conflitos onde tais 

abominações podem ocorrer. Reforça a distinção entre as práticas pagãs e os princípios 

divinos. 

O suprimento milagroso de água para os exércitos sedentos não é apenas um evento 

histórico, mas um símbolo poderoso. Ele representa a "água da vida", que é a "vida 

abundante em Cristo" e o convite à salvação para todos os que têm sede (João 7:38, 

Isaías 55:1, Apocalipse 21:6).36 A palavra do sábio e o temor do Senhor são descritos 
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como fontes de vida (Provérbios 13:14, 14:27). Jesus se apresenta como a "fonte de água 

que salta para a vida eterna" (João 4:14) e oferece essa água "de graça" a todos que têm 

sede (Apocalipse 21:6). A transição do milagre físico para a realidade espiritual universal é 

evidente. O milagre da provisão de água para os exércitos sedentos serve como uma 

metáfora para a provisão espiritual que Cristo oferece. A água, essencial para a vida 

física, torna-se um símbolo da vida eterna e do Espírito Santo. Isso significa que a maior 

necessidade da humanidade é a sede espiritual, que só pode ser saciada pela "água viva" 

que Jesus oferece, disponível para todos, independentemente de sua condição ou mérito. 

A Bíblia frequentemente menciona valores monetários e tributos, que, sem um contexto 

claro, podem parecer abstratos para o leitor moderno. A Tabela 4, apresentada na seção 

de Conclusão, consolida esses dados, permitindo visualizar a escala da riqueza, do tributo 

ou da ganância. Por exemplo, o tributo anual de Moabe a Israel de 100.000 cordeiros e a 

lã de 100.000 carneiros (2 Reis 3:4) 29 demonstra a significativa implicação econômica da 

revolta moabita. Da mesma forma, os "talentos de prata" que Geazi cobiça (2 Reis 

5:22-23) 40 ilustram a magnitude da tentação e da traição, concretizando a narrativa e 

tornando-a mais compreensível. 

IV. Eliseu Aumenta o Azeite (2 Reis 4:1-7) 

A narrativa do azeite multiplicado por Eliseu para a viúva (2 Reis 4:1-7) é um testemunho 

comovente da provisão divina em meio à adversidade. A viúva, esposa de um dos filhos 

dos profetas, encontra-se em uma situação desesperadora: seu marido faleceu, deixando-

a endividada, e o credor está prestes a levar seus dois filhos como servos para saldar a 

dívida (2 Reis 4:1). No Antigo Israel, as viúvas eram extremamente vulneráveis, e a 

servidão por dívida era uma prática legal, embora houvesse leis que visavam proteger os 

pobres e garantir alguma equidade, como o ano sabático e o jubileu.42 A situação da viúva 

reflete a vulnerabilidade social da época. A descrição de sua aflição não é apenas um 

detalhe narrativo, mas um reflexo da dura realidade social. A lei permitia a venda de filhos 

para pagar dívidas, mas a intervenção de Eliseu demonstra a compaixão de Deus que 

transcende a lei humana para proteger os mais fracos. Isso mostra que a fé tem 

implicações práticas e sociais, levando à justiça e à provisão para os marginalizados. 

Deus se importa com as necessidades materiais de Seu povo. 

Ao ser questionada por Eliseu sobre o que possuía em casa, a viúva revela ter apenas 

uma botija de azeite (2 Reis 4:2). O profeta, então, a instrui a pedir muitos vasos vazios 
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emprestados aos vizinhos e a derramar o azeite da botija neles (2 Reis 4:3-4).44 Em um 

ato de fé e obediência, a viúva e seus filhos seguem as instruções, e o azeite 

milagrosamente se multiplica, enchendo todos os vasos disponíveis. O fluxo do azeite só 

cessa quando não há mais vasos vazios (2 Reis 4:5-6).44 Após o milagre, Eliseu a orienta 

a vender o azeite, pagar a dívida e viver do restante (2 Reis 4:7). A multiplicação pela 

obediência e a limitação humana são evidentes aqui. O milagre do azeite revela uma 

relação direta entre a obediência à instrução divina (pedir vasos vazios) e a manifestação 

da provisão sobrenatural.  

O azeite parou de fluir não por falta de poder de Deus, mas por falta de "vasos" – uma 

limitação imposta pela capacidade humana de receber. A provisão de Deus é ilimitada, 

mas nossa capacidade de recebê-la pode ser limitada pela nossa fé, obediência e até 

mesmo pela nossa "capacidade de preparação" (os vasos). Somos chamados a fazer 

nossa parte, mesmo que pequena, para que Deus possa operar o impossível. 

O azeite na Bíblia frequentemente simboliza a presença e a unção do Espírito Santo, bem 

como a provisão divina e a alegria.44 Os "vasos vazios" representam a necessidade de 

nos apresentarmos a Deus "limpos, vazios, sem nenhum preconceito", prontos para ser 

preenchidos por Ele.45 A interconexão entre provisão material e espiritual é um aspecto 

crucial. O milagre do azeite não é apenas sobre dinheiro para pagar dívidas; ele carrega 

um significado teológico mais profundo. O azeite, como símbolo do Espírito Santo, sugere 

que a provisão material de Deus está intrinsecamente ligada à Sua presença e poder 

espiritual na vida do crente. Os "vasos vazios" não são apenas recipientes físicos, mas 

representam a condição do coração humano que se esvazia de si para ser preenchido por 

Deus. A verdadeira abundância (João 10:10) não é apenas material, mas uma plenitude 

que vem da presença do Espírito Santo, que capacita o crente a viver e a prosperar em 

todas as áreas da vida, transformando a escassez em testemunho da glória de Deus. 

Este milagre demonstra o poder de Deus para fazer "tudo muito mais abundantemente, 

além daquilo que pedimos ou pensamos" (Efésios 3:20). Deus deseja que Seus filhos 

tenham "vida, e a tenham com abundância" (João 10:10). A multiplicação dos pães e 

peixes por Cristo, que alimentou milhares e ainda deixou doze cestos de sobras (João 

6:13) 50, é outro exemplo da generosidade inerente ao caráter de Deus. Assim como a 

multiplicação do azeite, a dos pães e peixes revela uma tendência consistente no caráter 

de Deus: Sua generosidade e desejo de suprir as necessidades de Seu povo de forma 

superabundante. Isso encoraja os crentes a confiarem na provisão de Deus em todas as 
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áreas da vida, não apenas para a sobrevivência, mas para uma vida plena e abundante 

que reflete Sua glória. A graça de Deus, que traz salvação a todos os homens (Tito 2:11) e 

é um dom (Efésios 2:8), também é multiplicada, embora muitas vezes haja dificuldade em 

aceitá-la. 

V. Mulher Sunamita (2 Reis 4:8-37) 

A história da mulher sunamita é um belo exemplo de hospitalidade e fé, culminando em 

milagres que revelam o poder restaurador de Deus. A mulher sunamita, natural de Suném 

(Josué 19:18), era uma mulher rica e respeitada que, junto com seu marido, reconheceu 

Eliseu como um "santo homem de Deus" (2 Reis 4:8-9).52 Seu coração aberto e 

hospitaleiro a levou a propor a construção de um pequeno quarto para o profeta, equipado 

com cama, mesa, cadeira e candeeiro, para que ele tivesse um lugar de descanso em 

suas viagens (2 Reis 4:10).52  

A hospitalidade como expressão de discernimento espiritual e fé ativa é um tema central. 

A sunamita não apenas oferece hospitalidade, mas o faz com discernimento e um 

propósito claro. O reconhecimento da presença de Deus em Eliseu a leva a uma ação de 

fé e generosidade. Isso demonstra que a verdadeira fé se manifesta em ações concretas 

de serviço e generosidade, especialmente para com aqueles que servem a Deus, e essa 

generosidade não passa despercebida por Ele. 

Em gratidão por sua bondade, Eliseu desejou recompensá-la. Ao saber que ela não tinha 

filhos e que seu marido já era idoso (2 Reis 4:14), o profeta profetizou que, no ano 

seguinte, ela abraçaria um filho (2 Reis 4:16).52 A mulher concebeu e deu à luz um filho, 

libertando-se do "opróbrio" da esterilidade, uma condição que, na cultura da época, era 

motivo de grande vergonha (2 Reis 4:17).54 A superação da esterilidade como símbolo da 

intervenção divina é um ponto significativo.  

A esterilidade na Bíblia é frequentemente associada a um "opróbrio" e a uma condição 

que só Deus pode reverter.56 O milagre do nascimento do filho da sunamita, dada a idade 

avançada do marido, é uma demonstração clara da capacidade de Deus de operar além 

das limitações naturais. Deus é o Deus do impossível, capaz de trazer vida onde há 

esterilidade, não apenas no sentido físico, mas também espiritual, transformando 

situações de desespero em testemunhos de Sua fidelidade e poder. 
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Anos depois, uma tragédia abateu a sunamita: o menino, já crescido, adoeceu 

subitamente no campo e morreu nos braços da mãe (2 Reis 4:18-20). Em sua profunda 

aflição, mas com uma fé inabalável, a mulher deitou o filho na cama do profeta e foi 

imediatamente buscar Eliseu (2 Reis 4:21-28).52 Eliseu, ao chegar, orou a Deus e, 

deitando-se sobre o menino, restaurou-lhe a vida, fazendo-o espirrar sete vezes e abrir os 

olhos (2 Reis 4:32-35).52 A fé que persiste na adversidade e o poder da vida sobre a morte 

são temas poderosos aqui. A reação da sunamita à morte de seu filho – não se 

desesperar passivamente, mas buscar ativamente o profeta de Deus – demonstra uma fé 

inabalável e proativa. A ressurreição do menino estabelece uma relação direta entre a fé 

perseverante e a intervenção divina que supera a morte. A fé não é a ausência de 

problemas, mas a capacidade de confiar em Deus mesmo nas situações mais sombrias, 

sabendo que Ele tem o poder de restaurar e trazer vida onde tudo parece perdido. 

Eliseu chamou a sunamita e lhe entregou seu filho vivo (2 Reis 4:36-37). Em gratidão, ela 

prostrou-se aos pés do profeta. A hospitalidade é uma obra de grande valor, e a Bíblia 

promete um galardão celestial para aqueles que a praticam (Mateus 10:40-41, Hebreus 

13:2).58 Deus não é injusto para se esquecer da obra de caridade e do trabalho feito em 

Seu nome (Hebreus 6:10). O ciclo virtuoso da generosidade divina é evidente. A 

hospitalidade da sunamita gera uma promessa de vida, que é cumprida.  

A perda da vida é então revertida por um milagre ainda maior. Isso demonstra um padrão 

divino de reciprocidade e superabundância: a generosidade para com os servos de Deus 

(e, por extensão, para com o próprio Deus) é recompensada exponencialmente, não 

apenas materialmente, mas com a manifestação de Seu poder e glória. A generosidade e 

a fé não são atos isolados, mas parte de um relacionamento dinâmico com Deus, onde o 

que é dado em amor é multiplicado e retorna com bênçãos que superam as expectativas 

humanas. 

VI. Morte na Panela (2 Reis 4:38-41) 

O incidente da "morte na panela" em Gilgal é uma narrativa que ilustra a vulnerabilidade 

humana e a intervenção divina em tempos de crise. Eliseu chega a Gilgal em um período 

de grande fome, e os filhos dos profetas estão passando por necessidades (2 Reis 4:38). 

Em busca de alimento, um deles sai ao campo para colher ervas e, por não as 

conhecerem ou por desespero da fome, colhe "colocíntidas" de uma parra brava, uma 

erva que, embora medicinal, era venenosa, e as lança na panela do caldo (2 Reis 4:39).60 
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A vulnerabilidade humana à falsidade em tempos de crise é um ponto crucial. A fome 

extrema criou uma condição de vulnerabilidade que levou os filhos dos profetas a usar 

uma erva desconhecida e prejudicial. Isso estabelece uma relação direta: a necessidade e 

a falta de discernimento levaram à ingestão de algo prejudicial. Em tempos de escassez 

ou desespero, as pessoas são mais suscetíveis a aceitar soluções rápidas ou "alimentos" 

espirituais que, embora pareçam atraentes, podem ser tóxicos. A história alerta para a 

necessidade de cautela e discernimento, especialmente quando a pressão é grande. 

Ao provarem o caldo, os filhos dos profetas clamam alarmados: "Homem de Deus, há 

morte na panela!" (2 Reis 4:40).62 Preocupado com a vida dos profetas, Eliseu pede um 

pouco de farinha, lança-a na panela e declara que o mal foi neutralizado, tornando o caldo 

comestível (2 Reis 4:41).64 A intervenção divina na transformação do nocivo é clara.  

O clamor dos profetas leva à intervenção de Eliseu, que usa um elemento simples 

(farinha) para um milagre complexo (neutralizar o veneno). Isso demonstra uma relação 

direta: a busca por ajuda divina resulta na transformação do que era fatal em algo 

benéfico. Deus tem o poder de intervir e purificar o que é contaminado, transformando 

situações de risco de vida em provisão segura. 

O simbolismo da farinha neste episódio é profundo. A farinha, na Bíblia, é frequentemente 

associada à Palavra de Deus ou à doutrina pura.66 Assim, a farinha lançada na panela 

simboliza a doutrina da Palavra de Deus, que é capaz de eliminar ensinos "venenosos" do 

diabo (João 8:32).66  

A Bíblia adverte sobre "espíritos enganadores e doutrinas de demônios" nos últimos 

tempos (1 Timóteo 4:1) e a destruição do povo por falta de conhecimento (Oséias 4:6).68 

O diabo é o "pai da mentira" (João 8:44), e a verdade de Deus é o antídoto eficaz.68 A 

Palavra de Deus como antídoto à contaminação espiritual é uma poderosa analogia. 

Assim como a farinha neutralizou o veneno físico, a Palavra de Deus é o único antídoto 

eficaz contra as "falsas doutrinas" e "mentiras do diabo" que "envenenam" a alma. A 

ignorância da Palavra leva à ingestão de veneno espiritual. A "morte na panela" é uma 

metáfora para a contaminação espiritual que pode ocorrer na igreja ou na vida pessoal 

quando a verdade bíblica é negligenciada em favor de "fábulas" ou ensinamentos 

enganosos. A vigilância e o aprofundamento na Palavra são essenciais para a saúde 

espiritual. 
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A falta de conhecimento sobre a erva (colocíntidas) levou os filhos dos profetas a um 

perigo iminente (2 Reis 4:39). Esta situação sublinha a importância do discernimento 

espiritual. A grande necessidade da igreja hoje é conhecer a verdade e perseverar nela, 

vigiando para não ser enganada pelas falsas doutrinas.  

O discernimento como escudo contra o engano é crucial. O erro de colher colocíntidas foi 

um resultado direto da falta de conhecimento. Isso estabelece uma relação direta: a 

ignorância ou a falta de discernimento leva a escolhas perigosas. A história enfatiza a 

importância vital do discernimento espiritual, especialmente em um mundo onde "fomes" 

(de sentido, de respostas) podem levar a buscar "alimentos" espirituais tóxicos. O crente 

precisa ser proativo em buscar a verdade. 

VII. Cura de Naamã (2 Reis 5) 

A história da cura de Naamã, o chefe do exército sírio, é uma das narrativas mais ricas em 

simbolismo e lições espirituais em II Reis. Naamã era um "homem valoroso" e de grande 

respeito, mas sofria de lepra (2 Reis 5:1).70 No contexto social do Antigo Israel, a lepra 

(hanseníase) era uma doença temida que causava isolamento social, geográfico e 

espiritual. Os leprosos eram considerados impuros e eram forçados a viver separados da 

comunidade, em "vales de leprosos".72 A doença era frequentemente vista como um 

castigo divino pelo pecado, e sua cura era considerada impossível para os homens.72 A 

lepra como metáfora universal do pecado e da exclusão é um conceito central. A lepra de 

Naamã não é apenas uma doença física, mas, no contexto bíblico, um símbolo poderoso 

do pecado, que corrompe e separa o indivíduo de Deus e da comunidade. A condição de 

Naamã, apesar de sua alta posição, o torna vulnerável e "impuro", estabelecendo uma 

analogia com a condição do pecador. A história de Naamã, um gentio, destaca que a 

"lepra" do pecado afeta a todos, independentemente de sua posição social ou 

nacionalidade, e que a cura (salvação) é uma necessidade universal. 

A esperança para Naamã veio de uma fonte inesperada: uma pequena menina israelita, 

levada cativa e servindo na casa de Naamã, testemunhou à sua senhora sobre o profeta 

Eliseu em Samaria, que poderia curá-lo (2 Reis 5:2-3).74 Naamã, inicialmente, demonstrou 

orgulho e relutância em obedecer à instrução de Eliseu de mergulhar sete vezes no rio 

Jordão, argumentando que os rios de Damasco (Abana e Farfar) eram superiores (2 Reis 

5:10-12).76 No entanto, seus servos o convenceram a obedecer, argumentando que se o 
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profeta tivesse pedido algo "grande", ele o faria, quanto mais algo tão "simples" (2 Reis 

5:13). O poder do testemunho humilde e a superação do orgulho são lições importantes.  

O testemunho da menina cativa, aparentemente insignificante, é o catalisador para a cura 

de Naamã. Isso estabelece uma relação direta: a fé simples de alguém marginalizado 

pode iniciar um processo de transformação em pessoas poderosas. O orgulho inicial de 

Naamã e sua relutância em mergulhar no Jordão revelam uma barreira interna à bênção. 

Seus servos, com sabedoria prática, o ajudam a superar essa barreira. Deus pode usar os 

mais improváveis mensageiros para cumprir Seus propósitos, e a humildade é um pré-

requisito para receber a graça divina. A "simplicidade" do caminho de Deus muitas vezes 

desafia o orgulho humano. 

Naamã, finalmente, cedeu e obedeceu à palavra do profeta, mergulhando sete vezes no 

Jordão. Sua carne foi restaurada, tornando-se "como a carne de um menino", e ele ficou 

purificado (2 Reis 5:14).78 O número sete na Bíblia simboliza plenitude e perfeição, e os 

sete mergulhos representam um banho de purificação completa, tanto física quanto 

espiritual.78 O simbolismo da obediência no processo de cura e transformação é evidente. 

A instrução de Eliseu para mergulhar sete vezes no Jordão parece arbitrária, mas é a 

obediência a essa instrução "simples" que resulta na cura completa. O número sete não é 

mágico em si, mas representa a plenitude da obra de Deus através da obediência. A cura 

e a salvação não dependem da complexidade do método, mas da fé e obediência à 

Palavra de Deus, mesmo quando ela parece ilógica ou humilhante para a mente humana. 

Após a cura, Naamã retornou a Eliseu, reconhecendo que "em toda a terra não há Deus 

senão em Israel" e declarando sua decisão de servir somente ao Senhor (2 Reis 

5:15-17).80 Eliseu recusou a recompensa oferecida por Naamã, enfatizando que a cura 

veio de Deus e não podia ser comprada (2 Reis 5:16).81 Jesus, em Seu ministério terreno, 

fez menção honrosa a Naamã, destacando que nenhum leproso em Israel foi purificado, 

senão Naamã, o sírio (Lucas 4:27).  

A cura física como porta para a conversão espiritual e o impacto transcultural do 

evangelho são aspectos cruciais. A cura física de Naamã não foi um fim em si mesma, 

mas o meio pelo qual ele chegou ao conhecimento e adoração do Deus verdadeiro. O fato 

de Eliseu recusar a recompensa reforça a ideia de que a graça de Deus é gratuita e não 

pode ser comprada, estabelecendo um princípio teológico fundamental.  
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A menção de Jesus a Naamã destaca a tendência divina de alcançar gentios e a 

universalidade de Sua graça. A história de Naamã é um poderoso testemunho 

missionário, mostrando que Deus opera milagres para revelar-Se e atrair pessoas de 

todas as nações, e que o testemunho pessoal, por mais simples que seja, pode ter um 

impacto transformador. O crente é chamado a anunciar as virtudes do Senhor (1 Pedro 

2:9), e o exemplo de Naamã demonstra como um pequeno testemunho pode mudar vidas 

(Atos 14:3). 

VIII. Geazi Fica Leproso (2 Reis 5:20-27) 

A história de Geazi, o servo de Eliseu, serve como um solene aviso sobre os perigos da 

cobiça e da desonestidade. Após a cura milagrosa de Naamã, o profeta Eliseu recusou 

qualquer recompensa, enfatizando que o poder de Deus não pode ser comprado ou 

vendido (2 Reis 5:16).81 No entanto, Geazi não se conformou com a decisão de seu 

mestre (2 Reis 5:20). Movido por uma cobiça desenfreada, ele decidiu correr atrás de 

Naamã e, de forma enganosa, pediu um talento de prata e duas mudas de vestidos em 

nome de Eliseu, alegando que eram para dois mancebos dos filhos dos profetas (2 Reis 

5:21-22).41 Naamã, em sua generosidade, deu-lhe o dobro do que pediu: dois talentos de 

prata e duas mudas de vestidos (2 Reis 5:23).41 Geazi então escondeu os bens em sua 

casa (2 Reis 5:24). A cobiça como raiz de outros pecados é claramente ilustrada. A cobiça 

de Geazi é a causa raiz de uma série de outros pecados: desobediência ao seu mestre, 

engano e mentira. Isso demonstra uma progressão do pecado que começa com um 

desejo interno e se manifesta em ações corruptas. A história de Geazi serve como um 

alerta severo sobre os perigos da cobiça e do materialismo, que podem corromper até 

mesmo aqueles que estão próximos da presença e do poder de Deus. 

A desonestidade de Geazi não permaneceu oculta. Eliseu, por revelação divina, 

confrontou seu servo, expondo sua mentira e sua motivação avarenta (2 Reis 5:25-26).85 

Como castigo imediato, a lepra que havia sido curada de Naamã se apegou a Geazi e à 

sua descendência, e ele saiu da presença de Eliseu "leproso, branco como a neve" (2 

Reis 5:27).71 A lepra é um poderoso símbolo do pecado na Bíblia: ela corrói, isola e, em 

última instância, leva à morte espiritual (Isaías 59:2, Romanos 6:23).10 Outros exemplos 

bíblicos de lepra como castigo divino incluem Miriã, irmã de Moisés, por murmurar contra 

ele (Números 12:10), e o Rei Uzias de Judá, por usurpar a função sacerdotal (2 Crônicas 

26:19).10 A inevitabilidade das consequências do pecado e a natureza contagiosa da 

corrupção são temas marcantes. A lepra de Geazi é uma consequência direta e imediata 
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de sua desobediência e cobiça. O fato de a lepra se apegar também à sua "semente" 

demonstra uma implicação geracional do pecado, um tema recorrente na teologia bíblica. 

A lepra, sendo contagiosa e visível, é uma metáfora perfeita para a natureza do pecado: 

ele corrompe o indivíduo e afeta seus descendentes, além de ser publicamente exposto. A 

história de Geazi é um lembrete sombrio de que o pecado, mesmo que escondido por um 

tempo, será exposto e trará consequências severas, não apenas para o indivíduo, mas 

também para sua linhagem. A santidade e a integridade não são opcionais, mas 

essenciais para evitar a "lepra" espiritual. 

O contraste entre a abnegação de Eliseu, que se recusou a lucrar com o milagre de Deus 
81, e a avareza de Geazi é gritante.71 Esta dicotomia apresenta uma escolha clara: viver 

pela graça de Deus ou sucumbir à tentação material. A lepra de Geazi é a consequência 

direta de sua escolha pela avareza, enquanto a cura de Naamã (um gentio) pela graça de 

Deus destaca a universalidade da salvação em contraste com o julgamento sobre a 

corrupção. A história serve como uma advertência atemporal sobre a integridade e os 

perigos do materialismo no serviço a Deus, enfatizando que a verdadeira bênção vem da 

obediência e da pureza de coração, e não do ganho ilícito. Cristo, no entanto, morreu na 

cruz do Calvário para levar em Seu corpo a "lepra" do pecado, tanto do corpo quanto da 

alma (Isaías 53:4, Mateus 8:17, 1 Pedro 2:24). Embora todos tenham pecado e estejam 

"destituídos da glória de Deus" (Romanos 3:23), a purificação em Cristo permite ao 

homem ser "limpo de coração" e, assim, ver a Deus (Mateus 5:8). 

IX. Eliseu Flutua o Machado (2 Reis 6:1-7) 

O milagre do machado flutuante é uma das demonstrações mais vívidas do poder de 

Deus em II Reis, revelando Sua atenção aos detalhes e Sua capacidade de intervir no 

impossível. Os filhos dos profetas, percebendo que o lugar onde habitavam era estreito, 

decidiram ir ao rio Jordão para cortar madeira e ampliar sua habitação (2 Reis 6:1-2).89 

Eliseu, demonstrando seu interesse e cuidado para com seus discípulos, os acompanhou 

(2 Reis 6:3).89 Durante o trabalho, um dos profetas, ao derrubar uma viga, deixou cair o 

ferro do machado na água barrenta do Jordão. A situação gerou desespero, pois o 

machado era emprestado e, na época, ferramentas de ferro eram caras e difíceis de obter 

(2 Reis 6:5).89  

A vulnerabilidade humana e a dependência da provisão divina em projetos de fé são 

evidentes. A iniciativa dos filhos dos profetas de expandir seu espaço de estudo e moradia 
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é um sinal de crescimento e zelo. No entanto, a perda do machado, uma ferramenta 

essencial e valiosa, revela a fragilidade e dependência humana mesmo em 

empreendimentos para Deus.  

A aflição pelo machado "emprestado" destaca a responsabilidade e o impacto da perda. 

Mesmo em projetos abençoados por Deus, imprevistos e perdas podem ocorrer, testando 

a fé e a dependência do crente em Sua provisão. A história nos lembra que Deus se 

importa com os "pequenos detalhes" da nossa vida e serviço. 

Imediatamente, Eliseu perguntou onde o machado havia caído. Ao ser informado do local, 

ele cortou um pedaço de pau, lançou-o na água, e o ferro do machado milagrosamente 

flutuou (2 Reis 6:6).89 O machado foi então recuperado (2 Reis 6:7). Este milagre é rico 

em simbolismo: 

• O Machado: Representa a capacidade de trabalho do homem, seu ministério e sua 

utilidade. Sua queda na água (o Jordão, que simboliza a morte e a condenação 

espiritual 22) significa a incapacidade humana de se levantar do estado de pecado e 

morte espiritual por seus próprios meios.94 

• A Madeira/Pau: O pedaço de pau lançado na água simboliza Cristo e a cruz. 

Através de Sua morte e ressurreição, Cristo (o "pau" da cruz) resgata o homem da 

condenação e o faz "flutuar" para a vida.94 

• A Água (Jordão): Como mencionado, simboliza a morte e a condenação 

espiritual.22 

 

A redenção através do sacrifício de Cristo é o cerne deste simbolismo. O milagre 

do machado flutuante é uma poderosa alegoria da redenção. O ferro (o homem, 

sua capacidade) afunda na água (a morte, o pecado) por sua própria natureza. O 

"pau" (Cristo, a cruz) é lançado na mesma "água", e por meio dele, o que estava 

perdido é restaurado e flutua. Isso estabelece uma relação tipológica entre o 

milagre de Eliseu e a obra redentora de Jesus. A salvação não é alcançada por 

esforço humano, mas por um ato divino de intervenção através de Cristo, que nos 

tira do estado de morte espiritual e nos restaura para a vida e o serviço. 

Este evento demonstra a restauração espiritual pela fé em Cristo e o poder de Deus no 

impossível. O homem estava "morto em ofensas e pecados" (Efésios 2:1) e "destituído da 
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glória de Deus" (Romanos 3:23), sendo incapaz de se restaurar por si mesmo.105 A 

restauração é possível somente pela "ação do poder de Deus" e pela fé em Cristo 

(Romanos 3:22, Colossenses 1:14). Deus é o "Deus do impossível", que continua a fazer 

milagres (Lucas 1:37, Tiago 1:17).98 O milagre material como espelho do milagre espiritual 

é uma analogia impactante. A flutuação do machado, um evento fisicamente impossível, 

serve como uma ilustração vívida do milagre da restauração espiritual. Assim como o 

machado foi resgatado da profundidade, o pecador é resgatado da morte eterna. Isso 

estabelece uma analogia direta entre o poder de Deus no mundo físico e Sua capacidade 

de operar no reino espiritual. A história inspira confiança no poder de Deus para realizar o 

impossível na vida do crente, não apenas em circunstâncias materiais, mas, 

fundamentalmente, na transformação e salvação da alma. 

X. Eliseu Desvenda os Planos do Rei (2 Reis 6:8-23) 

A narrativa de Eliseu desvendando os planos do rei da Síria é uma demonstração notável 

da sabedoria divina em ação, protegendo Israel de seus inimigos. O rei da Síria estava 

em guerra contra Israel, mas Eliseu, por revelação divina, desvendava seus planos 

militares e avisava o rei de Israel, frustrando as emboscadas sírias "não uma nem duas 

vezes" (2 Reis 6:8-10).107 Frustrado com seus planos constantemente descobertos, o rei 

sírio suspeitou de um traidor entre seus servos. No entanto, um deles revelou que o 

profeta Eliseu, que estava em Israel, sabia o que o rei falava até mesmo "na tua câmara 

de dormir" (2 Reis 6:11-12).107  

A onisciência divina como defesa inexpugnável é um tema central. A capacidade de Eliseu 

de "saber" os planos secretos do rei sírio, inclusive o que ele falava em seu quarto, 

demonstra a onisciência de Deus e Sua capacidade de proteger Seu povo de ameaças 

ocultas. Isso cria uma relação direta: a revelação divina é a fonte de inteligência que 

frustra a estratégia inimiga. Para o crente, isso é um lembrete reconfortante de que Deus 

está ciente de todas as tramas e perigos, e que Sua providência é uma defesa infalível 

contra os adversários, tanto físicos quanto espirituais. 

Em resposta a essa revelação, o rei sírio enviou um grande exército para cercar Dotã e 

capturar Eliseu (2 Reis 6:13-14).107 O moço de Eliseu, ao ver a cidade cercada por 

cavalos e carros, desesperou-se, exclamando: "Ai, meu senhor! que faremos?" (2 Reis 

6:15). Eliseu, então, orou para que Deus abrisse os olhos do moço, e este viu o monte 

cheio de "cavalos e carros de fogo" ao redor deles, revelando o exército celestial protetor 
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(2 Reis 6:16-17).112 A realidade do mundo espiritual e a proteção invisível de Deus são 

poderosamente ilustradas. O contraste entre a visão natural do moço (exército inimigo) e 

a visão espiritual concedida por Deus (exército celestial) revela a realidade de uma 

dimensão espiritual invisível que opera em favor dos fiéis. A oração de Eliseu para "abrir 

os olhos" do moço estabelece uma relação direta: a percepção espiritual é um dom de 

Deus, não uma capacidade humana inata. Esta narrativa é um poderoso encorajamento 

para os crentes, lembrando-os de que, mesmo quando as circunstâncias parecem 

esmagadoras, há uma proteção divina invisível e superior em número e poder. A fé nos 

permite "ver" essa realidade espiritual. 

Quando o exército sírio se aproximou, Eliseu orou novamente, pedindo a Deus que os 

ferisse de cegueira. Deus atendeu à oração, e os sírios foram guiados pelo próprio profeta 

até Samaria, a capital de Israel (2 Reis 6:18-19).115 Chegando a Samaria, Eliseu orou para 

que Deus abrisse os olhos dos sírios, e eles perceberam, para seu espanto, que estavam 

no meio da cidade inimiga (2 Reis 6:20). O rei de Israel, vendo seus inimigos em suas 

mãos, perguntou a Eliseu se deveria matá-los. Contudo, Eliseu o impediu, ordenando que 

lhes preparassem um grande banquete e os enviassem de volta à sua terra (2 Reis 

6:21-23).107  

Como resultado dessa benevolência inesperada, as tropas sírias não invadiram mais 

Israel (2 Reis 6:23). A estratégia divina da graça sobre a vingança é um ensinamento 

profundo. A cegueira e o subsequente banquete para o exército inimigo demonstram uma 

estratégia divina de graça e misericórdia que transcende a lógica militar de vingança. A 

ordem de Eliseu para não matar os sírios, mas alimentá-los, estabelece uma relação 

moral: a benevolência desarma o inimigo de forma mais eficaz do que a violência, levando 

à cessação das invasões. Esta passagem é um exemplo prático do mandamento de amar 

os inimigos, mostrando que a compaixão e a bondade podem transformar 

relacionamentos e promover a paz, mesmo em contextos de guerra. A resposta de Deus 

nem sempre é o que esperamos, mas o que é mais eficaz para Seus propósitos. 

O tratamento dos sírios por Eliseu é um precursor notável dos ensinamentos de Cristo 

sobre amar os inimigos, fazer o bem aos que nos odeiam e orar pelos que nos perseguem 

(Mateus 5:44, Lucas 6:27-28, Romanos 12:20-21).119 O amor é o alicerce da pregação do 

evangelho e não faz acepção de pessoas (Romanos 2:11, Efésios 3:19). O amor como 

ferramenta de evangelização e transformação é um conceito poderoso. A ação de Eliseu 

de alimentar e libertar os sírios é uma manifestação prática do amor ao inimigo, que, no 
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Novo Testamento, se torna um mandamento central. Isso estabelece uma relação 

temática: a benevolência não é apenas uma virtude, mas uma estratégia divina para 

desarmar corações e abrir caminho para o conhecimento de Deus. O amor cristão, 

mesmo diante da adversidade e da inimizade, é uma força transformadora que pode 

quebrar ciclos de violência e abrir portas para a evangelização e a reconciliação. 

XI. Cerco de Samaria (2 Reis 6:24-7:20) 

O cerco de Samaria pelo rei Bene-Hadade da Síria representa um dos períodos mais 

sombrios e desesperadores na história de Israel, culminando em uma fome severa e atos 

de canibalismo (2 Reis 6:24-25).90 A escassez de alimentos era tão extrema que uma 

mulher clamou ao rei de Israel, relatando que ela e outra mulher haviam cozinhado e 

comido seu próprio filho, e que a outra mulher escondera o dela para não cumprir o 

acordo (2 Reis 6:28-29).104 As consequências devastadoras da desobediência nacional 

são inegáveis.  

O cerco de Samaria e a subsequente fome extrema, culminando em canibalismo, são 

apresentados como consequências diretas da desobediência e idolatria do povo de Israel. 

O rei, embora indignado, não reconhece a causa espiritual da calamidade. Isso 

estabelece uma relação direta: a infidelidade a Deus leva à remoção de Sua proteção e a 

juízos severos. A história serve como um alerta sombrio sobre as ramificações de longo 

alcance da apostasia, que podem levar uma nação a níveis inimagináveis de degradação 

e sofrimento. 

Ao ouvir o relato do canibalismo, o rei de Israel rasgou suas vestes em indignação e, em 

sua fúria, ameaçou matar Eliseu, culpando-o ou a Deus pela calamidade (2 Reis 6:30-31). 

No entanto, Eliseu, ciente da intenção do rei, profetizou que, no dia seguinte, haveria uma 

abundância de viveres à porta de Samaria: uma medida de farinha por um siclo e duas 

medidas de cevada por um siclo (2 Reis 7:1).123  

Um capitão do rei, em cuja mão o rei se apoiava, duvidou abertamente da profecia, 

questionando se tal coisa seria possível mesmo que Deus "fizesse janelas no céu". 

Eliseu, então, declarou que ele veria a abundância com seus próprios olhos, mas não 

comeria dela (2 Reis 7:2).128 A tensão entre o desespero humano e a promessa divina é 

um elemento crucial. A reação do rei (indignação, ameaça a Eliseu) revela uma falta de 

discernimento espiritual e uma tendência humana de culpar os mensageiros ou a Deus 

em vez de reconhecer a própria culpa.  
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A profecia de Eliseu de abundância em 24 horas é uma manifestação do poder e da 

misericórdia de Deus que contrasta drasticamente com a situação desesperadora. Mesmo 

em meio ao desespero e à incredulidade humana, a palavra profética de Deus permanece 

verdadeira e poderosa, capaz de reverter as circunstâncias mais adversas. 

O cumprimento da profecia veio de uma forma inesperada. Quatro homens leprosos, 

isolados à entrada da porta da cidade devido à sua condição (Levítico 13:45-46) 72, 

decidiram ir ao arraial sírio, pois morreriam de fome de qualquer forma, seja na cidade ou 

fora dela (2 Reis 7:3-4).131 Deus, então, fez o exército sírio ouvir um ruído de carros e 

cavalos, como o de um grande exército, levando-os a fugir em pânico, abandonando suas 

tendas, cavalos e jumentos (2 Reis 7:6-7).133 Os leprosos encontraram o arraial 

completamente abandonado, comendo, bebendo e levando despojos. Conscientes de que 

estavam retendo boas novas, decidiram anunciar a descoberta ao rei (2 Reis 7:8-10).131 O 

arraial sírio foi saqueado pelo povo de Samaria, e os preços dos alimentos caíram 

drasticamente, conforme a profecia de Eliseu (2 Reis 7:16). Deus usando os 

marginalizados como mensageiros da salvação é um padrão recorrente.  

A decisão dos quatro leprosos, que eram os mais marginalizados e desprezados da 

sociedade, de agir por desespero, torna-os os primeiros a descobrir a provisão divina. 

Isso estabelece um padrão divino: Deus frequentemente usa os humildes e os excluídos 

para manifestar Sua glória e trazer salvação. O "ruído" que Deus produz para amedrontar 

os sírios é uma intervenção sobrenatural que não depende de força militar humana, mas 

do poder divino. A salvação e a provisão de Deus podem vir de fontes inesperadas, e a 

humildade (mesmo que forçada pela circunstância) pode abrir portas para a bênção. A 

história é um encorajamento para não desprezar os "pequenos" ou os "rejeitados", pois 

Deus pode usá-los poderosamente. 

O capitão do rei que duvidou da profecia de Eliseu teve um fim trágico. Ele foi 

encarregado de supervisionar a entrada de alimentos na cidade, mas acabou sendo 

atropelado pelo povo na porta de Samaria e morreu, cumprindo a palavra do profeta (2 

Reis 7:17-20).129 A cegueira espiritual e a necessidade de ouvir a verdade de Deus são 

lições cruciais.  

A morte do capitão é uma consequência direta e trágica de sua incredulidade e desdém 

pela palavra profética de Eliseu. Isso estabelece uma relação clara: a rejeição da verdade 

de Deus leva a um juízo. A analogia com a "cegueira espiritual" nos dias atuais sugere 

uma tendência humana persistente de preferir "fábulas" à "sã doutrina".135 O profeta 
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Eliseu exerceu seu ministério em um tempo de grande descrença, semelhante aos dias 

atuais, onde muitos têm os ouvidos fechados à verdade e os corações inclinados a 

preceitos falsos (2 Timóteo 4:3-4).135 A falta de conhecimento da Palavra de Deus tem 

favorecido a semeadura de mentiras pelo diabo (Oséias 4:6, João 8:44).68 A história é um 

alerta solene sobre os perigos da incredulidade e do endurecimento do coração, 

enfatizando que a fé na Palavra de Deus é essencial para experimentar Suas bênçãos e 

evitar Suas consequências. 

XII. Peregrinação da Sunamita (2 Reis 8:1-6) 

A peregrinação da mulher sunamita, já conhecida pelo milagre do filho ressuscitado, é 

mais uma prova da providência e fidelidade de Deus em meio às adversidades. O profeta 

Eliseu, prevendo uma fome de sete anos que o Senhor havia chamado sobre a terra, 

orientou a sunamita a deixar Israel e peregrinar na terra dos filisteus com sua família (2 

Reis 8:1-2).137 A peregrinação por causa da fome era uma prática comum no Antigo 

Testamento, como exemplificado pela família de José que migrou para o Egito durante um 

período de sete anos de fome (Gênesis 46:1-34, Gênesis 41:54-57).139  

A providência divina na preservação em tempos de calamidade é um aspecto central. A 

orientação de Eliseu à sunamita para fugir da fome demonstra a providência e o cuidado 

preventivo de Deus para com Seus fiéis. A fome, embora um juízo divino, é mitigada para 

aqueles que ouvem e obedecem à palavra profética. Deus não apenas opera milagres em 

crises, mas também oferece orientação e estratégias para Seus filhos evitarem ou 

minimizarem os impactos de calamidades, destacando a importância de ouvir e obedecer 

à Sua voz. 

Após os sete anos de fome, a sunamita retornou à sua terra e foi clamar ao rei pela 

restituição de sua casa e terras (2 Reis 8:3).138 Em uma notável sincronicidade divina, o 

rei estava, naquele exato momento, ouvindo Geazi, o moço de Eliseu, relatar as grandes 

obras do profeta, incluindo a vivificação do filho da própria sunamita (2 Reis 8:4-5).143 

Geazi então apresentou a mulher ao rei, que, impressionado com o testemunho e a 

presença da mulher e seu filho, ordenou a restituição de tudo o que era dela, incluindo 

todas as rendas das terras desde o dia em que deixou a terra (2 Reis 8:5-6).138 A 

fidelidade de Deus na restituição e a sincronicidade divina são poderosamente ilustradas.  

O "timing" perfeito da chegada da sunamita ao rei, exatamente quando Geazi estava 

contando a história de seu filho ressuscitado, não é mera coincidência, mas uma 
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sincronicidade divina que facilita a restituição. Isso demonstra a fidelidade de Deus em 

honrar aqueles que O servem, restaurando o que foi perdido devido a circunstâncias além 

de seu controle. A história é um poderoso testemunho da justiça e da fidelidade de Deus, 

que não apenas protege Seus filhos na adversidade, mas também garante a restituição 

de suas perdas, muitas vezes de maneiras surpreendentes e divinamente orquestradas. 

A fome física que a sunamita enfrentou serve como uma poderosa metáfora para a "fome 

espiritual" que assola a humanidade nos dias atuais. Enquanto a fome física ceifa milhões 

de vidas, a fome espiritual leva muitos a rejeitar Cristo, o "pão da vida", em favor de uma 

vida material finita (Mateus 16:26, João 6:26, João 6:35).145 Jesus se apresenta como o 

pão que desce do céu e dá vida ao mundo; quem dele se alimenta nunca morrerá, mas 

viverá com Deus e Cristo para sempre (João 6:33, 6:50, 6:57).  

O profeta Amós, em sua profecia, já havia alertado sobre uma "fome de ouvir as palavras 

do Senhor" nos últimos dias (Amós 8:11).145 A fome física como metáfora para a fome 

espiritual universal é uma analogia crucial. A fome física que a sunamita enfrentou serve 

como uma metáfora para a fome espiritual que assola a humanidade. A história de Cristo 

como o "pão da vida" estabelece uma relação tipológica: assim como o pão físico 

sustenta o corpo, Cristo sustenta a alma para a vida eterna. A maior necessidade do 

homem não é a provisão material, mas a satisfação da fome espiritual que só pode ser 

encontrada em Jesus Cristo e em Sua Palavra. A história convida à reflexão sobre as 

prioridades da vida e a busca pelo alimento que realmente satisfaz. 

XIII. Conclusão: Reflexões Finais e Aplicações para a Vida Cristã 

O Livro de II Reis, com suas narrativas de reis, profetas e milagres, oferece um panorama 

abrangente da complexa relação entre Deus e Seu povo. É um testemunho da soberania 

inabalável de Deus sobre a história, os reinos e as vidas individuais. O livro demonstra, de 

forma inequívoca, que a obediência a Deus traz bênção e proteção, enquanto a 

desobediência, especialmente a idolatria e a injustiça, leva a consequências severas, 

como a fome, a guerra e o exílio. 

A centralidade do ministério profético, particularmente o de Eliseu, revela a disposição 

constante de Deus em intervir e guiar Seu povo, mesmo em tempos de apostasia 

generalizada. Os milagres de Eliseu não são meras demonstrações de poder 

sobrenatural; são veículos de profundas verdades espirituais. Eles ilustram a provisão 

divina em meio à escassez, a restauração da vida e da dignidade, a purificação do que 
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está contaminado, o discernimento em tempos de engano e a superação do impossível. 

Cada milagre serve como um "sinal e prodígio" que aponta para a natureza de Deus e 

Sua contínua capacidade de operar no presente. 

A relevância dos milagres de Eliseu para a fé hoje é inegável. Eles nos encorajam a 

confiar na provisão de Deus em meio à escassez, a buscar Sua intervenção em situações 

que parecem humanamente impossíveis e a exercer fé e obediência em nossa jornada 

espiritual. A vida de Eliseu, marcada pela compaixão (como na multiplicação do azeite e 

na ressurreição do filho da sunamita), pela coragem de confrontar o mal (como no cerco 

de Samaria) e pela disposição de estender a graça (como com o exército sírio), serve 

como um modelo inspirador para o ministério e a vida cristã contemporânea. 

As narrativas de II Reis nos desafiam a uma autoanálise profunda. Somos convidados a 

examinar nossa própria "fome" (seja ela física ou espiritual), a avaliar o "azeite" que 

possuímos (nossos recursos e a medida de nossa fé), a praticar nossa "hospitalidade" 

(nossa generosidade para com Deus e o próximo), e a discernir o que "alimentamos" em 

nossa "panela" (o que permitimos que nutra nossa alma). O livro é um convite contínuo à 

santidade diária, à integridade em todas as áreas da vida e à prática do amor, mesmo 

para com os inimigos. Ele nos lembra que Deus é fiel para recompensar a obediência e 

restaurar o que foi perdido. 

Em última análise, o Livro de II Reis, com todos os seus eventos e personagens, aponta 

para a figura central de Jesus Cristo. Ele é o verdadeiro Pão da Vida, que sacia a fome 

espiritual; a Água Viva, que oferece vida eterna; e o Redentor, que nos tira da "morte" do 

pecado e nos leva à vida abundante e à comunhão com Deus. 

Tabela 2: Milagres de Eliseu em II Reis e seus Significados Teológicos 

Milagre Referência 
Bíblica Breve Descrição Significado Teológico/Espiritual 

Principal

Divisão do 
Jordão 2 Reis 2:14

Eliseu fere as águas do 
Jordão com o manto de 
Elias, e elas se dividem.

Transferência da autoridade 
profética e continuidade do 

poder divino.
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Cura das 
Águas de 

Jericó

2 Reis 
2:19-22

Eliseu purifica as águas 
amargas de Jericó com sal.

Restauração divina, 
transformação do que é estéril 

em produtivo.

Ursas 
Vingam 
Eliseu

2 Reis 
2:23-25

Ursas atacam jovens que 
zombam de Eliseu.

A santidade e a autoridade do 
profeta de Deus devem ser 

respeitadas.

Provisão de 
Água para 

os Reis

2 Reis 
3:16-20

Eliseu profetiza e Deus 
provê água 

milagrosamente para os 
exércitos.

A fidelidade de Deus em suprir 
necessidades em meio à crise e 

à desobediência.

Multiplicação 
do Azeite da 

Viúva
2 Reis 4:1-7

Eliseu multiplica o azeite 
de uma viúva para pagar 

suas dívidas.

Provisão sobrenatural de Deus 
em tempos de escassez; a fé e 
obediência como chaves para a 

abundância.

Nascimento 
do Filho da 
Sunamita

2 Reis 
4:8-17

Eliseu profetiza o 
nascimento de um filho 
para uma mulher estéril.

Deus é o Deus do impossível, 
capaz de trazer vida onde há 

esterilidade.

Ressurreiçã
o do Filho da 

Sunamita

2 Reis 
4:18-37

Eliseu ressuscita o filho da 
mulher sunamita.

O poder de Deus sobre a morte 
e a restauração da vida.

Neutralizaçã
o da "Morte 
na Panela"

2 Reis 
4:38-41

Eliseu torna comestível um 
caldo envenenado com 

farinha.

A Palavra de Deus (farinha) 
como antídoto contra falsas 
doutrinas e contaminação 

espiritual.

Multiplicação 
de Pães

2 Reis 
4:42-44

Eliseu alimenta cem 
homens com vinte pães de 

cevada e espigas.

A generosidade e a capacidade 
de Deus de multiplicar o pouco 

para alimentar muitos.

Cura de 
Naamã da 

Lepra

2 Reis 
5:1-14

Eliseu cura Naamã, o sírio, 
da lepra através de sete 
mergulhos no Jordão.

A graça e a salvação de Deus 
disponíveis para todos, 

independentemente de sua 
origem; a importância da 
humildade e obediência.

Geazi Fica 
Leproso

2 Reis 
5:20-27

Geazi é amaldiçoado com 
a lepra de Naamã por sua 
cobiça e desonestidade.

As consequências severas do 
pecado, da cobiça e da 

desonestidade.
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Tabela 3: Simbolismo Geográfico na Jornada de Elias e Eliseu (2 Reis 2) 

Flutuação do 
Machado 2 Reis 6:1-7 Eliseu faz um machado de 

ferro flutuar na água.

O poder de Deus para restaurar 
o que foi perdido e fazer o 
impossível; simbolismo da 

redenção em Cristo.

Abertura dos 
Olhos do 

Moço

2 Reis 
6:15-17

Eliseu ora para que seu 
moço veja os carros de 

fogo protetores.

A realidade do mundo espiritual 
e a proteção invisível de Deus 

sobre Seu povo.

Cegueira do 
Exército 

Sírio

2 Reis 
6:18-20

Eliseu fere o exército sírio 
com cegueira e os guia a 

Samaria.

O poder de Deus para confundir 
os inimigos e a importância da 

oração.

Benevolênci
a para com 

os Sírios

2 Reis 
6:21-23

Eliseu aconselha o rei de 
Israel a alimentar e libertar 

o exército sírio.

O amor cristão aos inimigos e a 
estratégia da graça sobre a 

vingança.

Fuga do 
Exército 

Sírio
2 Reis 7:3-8

Deus faz o exército sírio 
ouvir ruídos de um grande 

exército e fugir.

A intervenção divina para libertar 
Seu povo de cercos e opressão.

Profecia de 
Abundância 
Cumprida

2 Reis 7:1, 
16-20

Eliseu profetiza e há 
abundância de alimentos 
após o cerco de Samaria.

A fidelidade de Deus em cumprir 
Suas promessas, mesmo em 

situações extremas.

Restituição 
da Sunamita 2 Reis 8:1-6

A sunamita tem suas terras 
e rendas restituídas após 

sete anos de fome.

A providência e a justiça de Deus 
na restauração do que foi 

perdido.

Localidade Significado Literal/Histórico Significado Espiritual/Teológico
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Tabela 4: Valores Monetários e Tributos em II Reis 

Gilgal

Significa "removido" ou 
"despojado". Foi o primeiro 

acampamento de Israel após 
atravessar o Jordão, onde a 
circuncisão foi renovada e a 

"vergonha do Egito" foi 
removida (Josué 5:9).21

Representa o julgamento da carne, a 
negação do eu e o fim da vergonha do 

pecado. É um lugar de renovação 
espiritual, perdão e onde a dependência 

humana é despojada para dar lugar à 
dependência divina.21

Betel

Significa "Casa de Deus". Local 
onde Jacó teve a visão da 

escada para o céu (Gênesis 
28:10-22) e onde Abraão 

construiu um altar (Gênesis 
12:8).21

Representa a separação do mundo, a 
comunhão íntima com Deus e a 

consagração. É um lugar de oração e de 
encontro com a presença divina, onde se 
estabelece uma aliança com o Senhor.21

Jericó

Conhecida como "Cidade das 
Palmeiras" e "perfumada", foi a 
primeira cidade conquistada por 

Israel em Canaã, cujas 
muralhas caíram 

milagrosamente (Josué 6).21

Simboliza a batalha contra Satanás e as 
forças inimigas. Representa a necessidade 

de depender totalmente de Deus para 
vencer os obstáculos e as "muralhas" 

espirituais.21

Jordão

Significa "aquele que desce". 
Rio onde Israel atravessou em 

seco para entrar em Canaã 
(Josué 3), e onde Jesus foi 

batizado (Mateus 3:13-17).21

Representa o poder da morte e a 
necessidade de superá-la através da 

ressurreição. É um lugar de santificação, 
cura e onde se recebe a plenitude do 

Espírito Santo, preparando para a vida 
eterna e o arrebatamento.21

Evento/Contexto Item/Unidade Quantidade/
Valor

Referência 
Bíblica

Tributo de Moabe a Israel (anual) Cordeiros 100.000 2 Reis 3:4 29

Lã de carneiros 100.000 2 Reis 3:4 29

Pedido de Geazi a Naamã Talento de prata 1 2 Reis 5:22 41

Mudas de vestidos 2 2 Reis 5:22 41

Oferta de Naamã a Geazi Talentos de prata 2 2 Reis 5:23 41
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Mudas de vestidos 2 2 Reis 5:23 41

Preço da farinha durante o cerco 
de Samaria Medida de farinha 1 siclo 2 Reis 7:1, 16 

129

Preço da cevada durante o cerco 
de Samaria Medidas de cevada 2 siclos 2 Reis 7:1, 16 

129
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